
Quase 36% das pessoas de 18 
a 25 anos no país não exercem 
função profissional e nem bus-
cam qualificação, como mostra 
relatório global. Maior parte dos 
“nem-nem” estão no Nordeste e 
no Sudeste. Também pertencem 
às classes sociais mais vulnerá-
veis. Vale do Taquari vai à contra-
mão desse estudo, com um dos 
maiores percentuais de emprega-
bilidade a partir dos 18 anos. 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Tiro e Caça na rota do tênis internacional
LAJEADO OPEN
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Apesar de índices melhores 
em relação ao país na 
escolaridade e ingresso no 
mercado, Vale tem o desafio 
de incluir pessoas de camadas 
mais carentes no ciclo 
da prosperidade

Em tramitação na câmara de vereadores, proposta do Executivo de Lajeado reajusta em 
7,17%  o valor de impostos e taxas municipais para 2023, entre eles o IPTU. Cálculo da 
correção foi definido pela Secretaria da Fazenda a partir da inflação acumulada no período 

entre outubro de 2021 e setembro de 2022. Pagamento antecipado em cota única pode re-
sultar em desconto máximo de 15% ao contribuinte. Município espera arrecadar até R$ 45 
milhões com o imposto no próximo ano. PÁ G I N A  |  8

IPTU EM LAJEADO

Vereadores avaliam reajuste de 7,17%
Percentual foi estabelecido conforme inflação acumulada em 12 meses. Projeto de lei pode ser votado na sessão de hoje

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Despertar o potencial
Atrações turísticas no rio e nos 

trilhos precisam ser permanentes.

OPINIÃO | LUCIANE FERREIRA

Especial para as crianças
Lançado na Expovale, Jornal Mi-

nutinho cai no gosto de pais e filhos.

DESAFIO ÀS GERAÇÕES

Com R$ 98 milhões em vendas e R$ 150 mi-
lhões de prospecções, resultado supera edição 

anterior. Estrutura do Parque do Imigrante é 
alvo de críticas e necessita de investimentos.

EXPOVALE + CONSTRUMÓBIL 

Feira revela sucesso nos  
negócios e gargalos no parque 
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Representante do conselho da Empresa 
Pública de Logística Estrela detalhou ações 

e desafios em desenvolver a área do porto e 
promover a integração de modais.

PORTO DE ESTRELA

Gestor da E-Log rebate  
críticas de vereadores

C A D E R N O  |  CIDADES

Jovens 
distantes 
do estudo e 
do trabalho

FILIPE FALEIRO
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VALE DO TAQUARI

A edição conjunta da Expo-
vale + Construmóbil en-
cerrou no domingo, 20, e 
atendeu expectativas com 

público de 102 mil visitantes. Em dez 
dias de programação, o volume de 
negócios supera os R$ 98 milhões, 
além de R$ 150 milhões em prospec-
ção. Já o espaço da agricultura fami-
liar alcançou R$ 515 mil em vendas. 

Os atrativos turísticos como o 
passeio do barco Cisne Branco tam-
bém tiveram público expressivo com 
mais de 2,9 mil bilhetes vendidos. A 
feira ainda proporcionou cerca de 50 
apresentações culturais e reuniu 60 
empresas na rodada de negócios. Na 
Arena SebraeX e Pro_Move foram 
1,5 mil passeios virtuais. 

A avaliação da feira traz, além dos 
aspectos positivos, alguns aponta-
mentos e reforça o debate sobre a 
necessidade de investimentos no 
Parque do Imigrante. Ainda na noite 
de domingo, em coletiva de encerra-
mento da feira, o prefeito de Lajeado, 
Marcelo Caumo, se comprometeu 
em viabilizar obras para adequar 

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

Feira fortalece economia regional 
e desperta melhorias no parque
Resultado do maior 
evento regional 
supera números de 
edição anterior. Apesar 
do desempenho 
positivo, necessidade 
de investimentos na 
estrutura do Parque 
do Imigrante é o 
principal apontamento 
de expositores e da 
organização

R$ 98 
milhões 
em negócios 

R$ 150 
milhões 
em negócios prospectados 

R$ 515 mil 
de vendas na agricultura 
familiar

102 mil
visitantes

18 mil 
ingressos no Parque de 
Diversões

2,9 mil  
bilhetes para os 
passeios do Cisne Branco

1,5 mil 
passeios virtuais na Arena 
SebraeX e Pro_Move

Resultados 
da feira

acesso do parque e melhorias nos 
banheiros. 

Caumo acredita que esses serviços 
sejam implementados a partir de ja-
neiro do próximo ano. “Não é algo 
que vamos fazer de uma vez só, mas 
é preciso seguir um cronograma de 
investimentos.” Entre as intenções 
do governo, está replicar o formato 
do acesso principal na entrada se-
cundária do parque. 

A aplicação de recursos para tor-
nar o Parque do Imigrante para a 
recorrência de programações é um 
dos apontamentos do presidente da 
Expovale, Miguel Arenhart. “Quan-
do veio a pandemia os investimentos 
no parque foram para o fim da lista. E 
até por conta do cenário não exigimos 
nada do município nesse período.”

O grupo à frente da Expovale+-
Construmóbil defende a elaboração 
de um novo projeto. O objetivo das 
melhorias na estrutura vai ao encon-
tro de tornar o local integrado com o 
Centro Cultural da Univates e aco-
lher diferentes eventos no decorrer 
do ano. 

“Debate não 
pode esfriar”

Apesar do sucesso da edição con-
junta, a necessidade de melhorias na 
estrutura é consenso entre visitantes, 

da Emater/RS-Ascar, Alano Tonin. 
Entre as sugestões para a próxima 

edição da feira está a alteração de 
horários. “Os expositores sugerem 
que ao menos nos fins de semana 
o parque permaneça aberto até as 
23h. Isso permite vender para aque-
le público que foi em algum show 
e quando vai para casa tem a opção 
de comprar produtos da agricultura 
familiar.”

expositores e organização. “O deba-
te para a infraestrutura do Parque 
do Imigrante não pode esfriar. Não 
pode ser que nem enchente”, obser-
va o presidente da Expovale, Miguel 
Arenhart. 

Essa também é a percepção do 
presidente da Construmóbil, Joni 
Zagonel. Ele entende que é preciso 
pensar no espaço não apenas para 
as feiras. “Muitos outros eventos de 
negócios, sociais e esportivos podem 
ser viabilizados no local. Para isso é 
preciso fazer investimentos.”

Já em relação ao futuro das feiras, 
a presidente da Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado (Acil), 
Graciela Black, destaca ser uma de-
cisão que depende de vários fatores. 
“A decisão de manter o formato con-
junto depende de pesquisa, avaliação 
e conversa entre os envolvidos.”

Sicredi duplica 
volume de negócios 

Os dados parciais indicam que a 
Sicredi Integração RS/MG gerou 
R$ 35 milhões em negócios durante 

a Expovale + Construmóbil. O nú-
mero é o dobro da edição passada, 
quando chegou a R$ 17 milhões. 
Além disso, mais de 600 pessoas pro-
tocolaram intenções durante a feira, 
a grande maioria, associados. 

De acordo com o gerente regional 
de Desenvolvimento de Negócios, 
Fabrício Diedrich, o maior volume 
foi no setor de energia solar, com 
36% das prospecções. Em seguida, 
aparecem as piscinas, com 28%, 
construção civil, 25% e agro, com 
6%. Cerca de 60 colaboradores se 
revezaram nos estandes para garan-
tir o melhor atendimento ao público, 
fora a equipe de retaguarda.

Vitrine da 
agricultura familiar 

As vendas no espaço das agroin-
dústrias somam R$ 515 mil. Nesta 
edição participaram 47 empreen-
dimentos, a maioria do Vale do Ta-
quari. “A avaliação é positiva não 
somente pelos negócios, mas pela di-
vulgação que a feira proporciona aos 
produtos locais”, observa o técnico 

JONI 
ZAGONEL

MIGUEL 
ARENHART

PRESIDENTE DA 
CONSTRUMÓBIL

PRESIDENTE DA 
EXPOVALE

Expovale + 
Construmóbil 
encerrou no 
domingo com 
mais de 102 
mil visitantes 
e R$ 98 
milhões em 
negócios

FELIPE NEITZKE
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No país, 36% 
de “nem-nem”. 
No Vale, 80% 
estão no trabalho
Pesquisa aponta que o Brasil é o segundo país com 
maior proporção de jovens entre 18 a 24 anos que 
não trabalham e nem estudam, conforme estudo 
global. Análise similar, a partir de dados do DEE, 
mostra que a região vai na contramão, com um 
alto índice empregatício nesta faixa etária. Ainda 
assim, é necessário ampliar oportunidades para 
camadas sociais mais carentes

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

ESPECIAL

A população de 18 a 24 
anos longe do mercado 
de trabalho e da forma-
ção profissional cresce 

no país de forma acelerada desde 
2020. Conforme o relatório Edu-
cation at a Glance (Olhar sobre a 
educação, em tradução livre), o 
Brasil ocupa o 2ª posição entre os 
países da Organização à Coopera-
ção e Desenvolvimento Econômi-
co (OCDE) com maior percentual 
dos chamados “nem-nem”, fican-
do atrás apenas da África do Sul.

Pelo diagnóstico publicado no 
fim outubro, 35,9% das pessoas 
nessa faixa etária estão sem traba-
lho e sem estudar. O levantamen-
to considera pessoas na transição 
entre formação profissional e en-
trada no mercado. Pela conclusão, 
não ter uma atividade profissional 
pode causar “consequências dura-
douras, especialmente quando o 
jovem passa por períodos longos 
de desemprego ou inatividade”, 
diz o relatório.

As regiões Nordeste e Sudeste do 
país têm as maiores proporções de 
jovens “nem-nem”. Os indicadores 
mostram ainda que quanto mais 
vulnerável a família, mais dificulda-
de para romper com esse ciclo.

Realidade distinta 
no Vale

Conforme a doutora em Desen-

volvimento Regional, a economis-
ta Cintia Agostini, o Vale do Ta-
quari tem uma realidade diferente. 
“A maior parte dos jovens na nos-
sa região começa a trabalhar cedo. 
Muito pelas dinâmicas econômi-
cas e pela alta oferta de emprego.”

A partir de dados do Departa-
mento de Economia e Estatística 
do RS (DEE), pode-se estimar 
que em torno de 80% dos jovens 
de 18 até 24 anos estão no traba-
lho formal. De acordo com Cintia, 
pela estimativa populacional são 
cerca de 50 mil habitantes nesta 
faixa etária. O total de carteiras 
assinadas passa dos 153 mil. “Es-
ses números mostram que o Vale 
parte de outro parâmetro. Há mui-
to presente o valor do trabalho nas 
nossas famílias e se começa a tra-
balhar mais cedo.”

Em alguns casos, inclusive os 
jovens ingressam no trabalho e 
também se mantêm em alguma 
formação técnica. É o caso de 
Gabriel de Miranda Fernandes, 
16. Estudante do Instituto Fede-
ral-Sul-Riograndense (IFSul), de 
Lajeado, ele foi da primeira turma 
do Programa Trilhas da Inovação, 
realizado a partir de parceria do 
governo municipal com o Senai.

Após a introdução áreas ligadas 
à tecnologia da informação, de-
senvolvimento de softwares, robó-
tica e automação na indústria 4.0, 
o estudante foi selecionado como 
Jovem Aprendiz.

Hoje mantém uma rotina de for-
mação conjunta no Ensino Médio 
com um técnico e aprofunda os 
conhecimentos em automação no 
Senai. “Tive uma oportunidade e 

que está fazendo muita diferença. 
Me sinto muito mais preparado.”

Ciclo difícil 
de romper

O Conselho Tutelar de Lajeado 
acompanha 200 jovens que aban-
donaram os estudos. As famílias 
foram notificadas e as informa-
ções estão em posse do Ministério 
Público. Deste total, 90 alunos são 
do Ensino Fundamental e o res-
tante, 110, são do Ensino Médio.

Tratam-se de famílias em situa-
ção de vulnerabilidade, muitas 
acompanhadas pela rede de ampa-
ro da Assistência Social. Na maio-
ria dos casos, a evasão escolar é 
um resultado da falta de estrutura 
familiar, como casos de alcoolis-
mo, dependência química, entre 
outras fragilidades sociais. 

“Os jovens vão se distanciando 
da sociedade. Isso leva à margi-
nalização, ao crime, ao tráfico. É 
um ciclo muito difícil de romper 
e também doloroso, pois estamos 
falando daqueles que serão o futu-
ro”, avalia Cintia.

Uma das políticas em curso é o 
programa “Se Liga no Futuro”, 
com adolescentes atendidos pelo 
Centro de Referência de Assis-
tência Social (CRAS) Espaço da 
Cidadania, de Lajeado. Na tarde 
de ontem, jovens carentes par-
ticiparam de formação voltadas 
no  aperfeiçoamento de currí-
culo, busca de certificações, 

identificação de competências e 
preferências, orientações sobre 
processos seletivos e comporta-
mento profissional.

Conforme a psicóloga Ane 
Lis Schardong, é fundamental 
auxiliar os jovens na busca pela 
inserção profissional e no am-
paro para permanência escolar. 
“Nossa ideia é trazer os jovens e 
prepará-los para o ambiente pro-
fissional. Também é um momen-
to de incentivo ao estudo para 
que tenham mais oportunidades 
no mercado de trabalho e opções 
de renda para contribuir com a 
família.”

Parceria entre governo 
municipal e Senai, 
projeto trilhas da 
Inovação direciona 
formação de estudantes 
a necessidades do 
mercado de trabalho na 
área tecnológica 

CINTIA AGOSTINI
ECONOMISTA

A maior parte dos 
jovens na nossa 
região começa a 
trabalhar cedo. Muito 
pelas dinâmicas 
econômicas e 
pela alta oferta de 
emprego.”

ANE LIS SCHARDONG
PSICÓLOGA DO CRAS LAJEADO

Nossa ideia é trazer 
os jovens e prepará-
los para o ambiente 
profissional. Também 
é um momento de 
incentivo ao estudo 
para que tenham mais 
oportunidades”



A Hora – Quais as 
características da evasão 
das escolas?

Sérgio Diefenbach 
– Essa trajetória da 
infância e juventude 
mostra um fenômeno 
contínuo ao longo dos últimos 
anos, antes mesmo da entrada no 
mundo do trabalho.

Muito disso passa pelo 
desencantamento com a própria 
educação, algo que se agravou 
com a pandemia. Os jovens que 
não estavam entusiasmados com o 
próprio aprendizado, se afastaram e 
perderam o vínculo e o ritmo.

Esses comportamentos, comuns 
na pré-adolescência, surgem 
com mais força. Com a pouca 
perspectiva e atividades fora da 
escola, desaprendem algo básico, 
que é como aprender.

Quais as consequências disso?
 Diefenbach – São duras e 

tendem para duas trilhas. A 
primeira é esse jovem virar vítima 
de alguma atividade ilícita ou 
danosa. Outra do subemprego. 
Assumem trabalhos árduos, 
de pouca perspectiva, poucos 
horizontes. Desse modo, o jovem 
precoce nesse trabalho informal, 
em cinco anos, se frusta. É atingido 
pelo cansaço e adoece.

O Vale apresenta números 
melhores quando comparado 
ao país. Ainda assim existem 
bolsões de miséria, com menores 
envolvidos em atos infracionais. 
Como enfrentar isso?

Diefenbach – Cada escola tem 
um controle total de matriculados. 
Sabem se estão em situação de 
evasão ou próximo disso. A cada 

virada de ano, os colégios 
analisam os dados e 
adotam postura de 
busca ativa. Consultam 
as famílias, tentam 

entender o que está 
acontecendo. Quando 

isso não acontece, chega para 
o MP. Chamamos os pais e os 
adolescentes para esse resgate, para 
que volte à escola.

Em Lajeado, temos no Pacto 
pela Paz, o programa “Cada Jovem 
Conta”. A cidade foi dividida 
em quatro territórios. Em cada 
um deles, a escola vira o centro 
dos debates. A rede de amparo 
se reúne e aponta dez jovens em 
situação mais precária e risco de 
comportamento violento, de evasão 
ou algo do tipo. Em cima disso, 
cada família passa a ter um olhar 
próximo. As equipes fazem visitas, 
conversas, chamam para ver o que 
está acontecendo, como uma forma 
de contribuir.

Qual o olhar que a rede de 
amparo e proteção precisa ter?

Diefenbach – Cada ser humano 
é único. Tem sua história, seus 
traumas, suas qualidades e suas 
rotinas. É um equívoco pensar que 
cada pessoa é dona do seu destino. 
As circunstâncias da vida interferem 
no indivíduo desde o nascimento.

Falamos muito do emprego, que 
ele garante sentido à vida. Sempre 
que posso, convido as pessoas a 
pensar. Não é só emprego que salva 
vidas. O que salva uma vida é a 
perspectiva de futuro. É essa pessoa 
se sentir valorizada, respeitada, seja 
no ambiente de trabalho, no bairro 
ou na sua rua. Isso dá significado 
à existência. Muito mais do que 
propriamente o emprego.
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Países com maiores percentuais 
de jovens “nem-nem”

África do Sul 46,2%

Brasil 35,9%

Turquia 32,2%

Colômbia 31,5%

Costa Rica 29,7%

Itália 27,1%

Chile 26,1%

Argentina 24,2%

Israel 22,1%

México 21,7%

Características dos jovens 
“nem-nem” do Brasil

73%
são do Nordeste 
ou do Sudeste

70%
são da raça negra

64%
mulheres

49%
Tem filho ou 
enteado

45%
Estão entre os 
mais pobres

45%
Não concluíram o 
Ensino Médio

27,5%
São responsáveis 
por cônjuge ou 
filho

A região tem mais de 

154 mil trabalhadores no 
mercado formal;
A população de 15 a 24 anos 

passa de 50 mil pessoas;
Pela faixa etária de 
trabalhadores formais, cerca 
de 80% dessa faixa etária está 
no mercado de trabalho.

No Vale do 
Taquari

“O que salva uma vida é 
a perspectiva de futuro”

ENTREVISTA
SÉRGIO DIEFENBACH, PROMOTOR DE JUSTIÇA

FILIPE FALEIRO
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Governo propõe reajuste 
de 7,17% no valor do IPTU
Projeto de lei está em 
análise na câmara de 
vereadores e pode ser 
votado hoje. Município 
espera arrecadar R$ 45 
milhões com o imposto 
em 2023

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Impostos e taxas municipais 
sofrerão reajuste de 7,17% em 
2023. Entre eles, está o Im-
posto Predial Territorial Urba-

no (IPTU). Projeto de lei que atua-
liza a política tributária de Lajeado, 
com os novos valores, tramita na 
câmara de vereadores desde a úl-
tima semana. A proposta pode ser 
votada hoje pelos parlamentares.

Além do IPTU, também serão 
impactados com o mesmo percen-
tual o Imposto Sobre Transmissão 
de Bens Imóveis (ITBI), o Imposto 
Sobre Serviços de Qualquer Natu-
reza (ISSQN) e taxas municipais, 
como as de fiscalização e de vigi-
lância sanitária. 

O índice leva em consideração a 
correção da inflação no período de 
outubro de 2021 a setembro deste 
ano. Segundo o secretário munici-
pal da Fazenda, Rafael Spengler, 
não houve um aumento, mas uma 
atualização do valor. “O percen-
tual adotado pelo município para 
o cálculo é o IPCA”, salienta. Des-
de 2017, o Executivo trabalha ape-
nas com a reposição inflacionária.

No ano passado, a atualização 
do valor do IPTU gerou divergên-
cias no Legislativo e opôs inclusi-
ve vereadores da base aliada. No 
fim, acabou aprovado graças ao 
voto de minerva do então presi-
dente Isidoro Fornari (PP). O ín-
dice proposto foi de 10,25%. 

“Já conversamos com vereado-
res, tanto da situação quanto da 

oposição. Há um entendimento de 
que é justa a correção deste ano. 
Em 2021, houve uma repercussão 
maior até por conta dos efeitos da 
pandemia, que ainda eram gran-
des”, frisa Spengler.

Arrecadação
O governo de Lajeado espera ar-

recadar R$ 45 milhões com o pa-
gamento do IPTU em 2023. A esti-
mativa leva em consideração tanto 
a correção monetária quanto da 
incorporação de novas casas, pré-
dios e loteamentos no município.

“Trata-se de uma receita funda-
mental. E neste ano, devemos fe-
char com cerca de R$ 40 milhões 
em arrecadação do IPTU, um 
número maior do que o projeta-
do no começo do ano, justamente 
por esses novos imóveis que são 
incorporados ao longo do ano”, 
comenta o secretário.

Pagamento
com desconto

O Executivo também vai manter 
o desconto de 15% para o contri-
buinte que pagar de forma ante-
cipada em cota única. Já aos que 
pretendem pagar com um mês 
antes do vencimento do imposto, 
o valor será 7,5% menor.

“A diferença é que, em vez de 
a data de pagamento ser no últi-
mo dia de fevereiro e março, as 
faturas terão vencimento para o 
quinto dia útil do mês seguinte. 
Assim, o desconto de 15% vale até 
o dia 7 de março, e o de 7,5%, até 
10 de abril”.

RAFAEL 
SPENGLER
SECRETÁRIO DA 

FAZENDA

Correção do IPTU terá percentual inferior ao adotado em 2021. 
Município projeta arrecadar R$ 45 milhões

MATEUS SOUZA

Ernani Scapini é um dos sócios à frente do negócio, 
inaugurado em 1977


